
Aula 13 3 Ética Profissional e os Dilemas do 
Tradutor

Imagine que você está no comando de um navio, navegando por águas desconhecidas para entregar uma carga 
preciosa. Você tem um mapa (o texto original), um destino (o público-alvo) e um patrocinador da viagem (o 
cliente). No entanto, durante o percurso, uma tempestade se forma. Seguir o mapa à risca pode danificar a carga, 
mas desviar da rota pode desagradar o patrocinador. O que você faz? Essa é a essência da vida de um tradutor, 
uma jornada diária repleta de decisões que não estão nos dicionários ou nos manuais de gramática.

Esta aula é a sua bússola. Ao final destes 90 minutos, você não terá um livro de regras com respostas prontas, mas 
algo muito mais valioso: um framework para tomar decisões conscientes e defensáveis. Você será capaz de 
identificar os principais conflitos de lealdade, analisar dilemas éticos em áreas de alto risco como a jurídica e a 
médica, e posicionar-se sobre o seu papel em um mundo onde a tecnologia e as questões culturais desafiam 
constantemente a noção de neutralidade.

Partiremos do conceito de "fidelidade", esse velho conhecido dos estudos da tradução, para desconstruí-lo e 
entender a quem realmente servimos. Em seguida, mergulharemos em casos práticos, explorando as trincheiras da 
tradução literária, juramentada e técnica. Por fim, abordaremos os novos desafios impostos pela inteligência 
artificial e a importância de construir uma reputação sólida, baseada não apenas na qualidade linguística, mas, 
acima de tudo, na integridade. Esta não é uma aula sobre o que é "certo" ou "errado", mas sobre como navegar no 
cinza.



Mais Que Palavras: Os Códigos de Ética 
Como Norte

Proteção Tripla
Os códigos de ética protegem 
o público, o cliente e o próprio 
profissional, oferecendo um 
porto seguro em momentos de 
incerteza.

Princípios Universais
Confidencialidade, precisão, 
imparcialidade e 
desenvolvimento profissional 
contínuo são os pilares da 
conduta ética.

Profissionalização
Códigos transformam a 
tradução de uma simples 
habilidade em uma profissão 
regulamentada e respeitada.

Quando pensamos em "códigos de ética", é comum imaginarmos um livro pesado e empoeirado, cheio de 
proibições. Para o tradutor, no entanto, a realidade é muito mais dinâmica. Um código de conduta não é uma 
âncora que prende, mas um leme que orienta. Ele existe para proteger não apenas o público e o cliente, mas 
também o próprio profissional, oferecendo um porto seguro em momentos de incerteza e validando suas decisões 
perante o mercado.

Pense no código de ética como as regras de trânsito para um motorista. Ele não detalha cada curva ou obstáculo 
que você encontrará em cada rua de cada cidade. Em vez disso, ele fornece princípios universais 3 pare no sinal 
vermelho, dê a preferência, mantenha uma distância segura 3 que permitem uma navegação fluida e segura na 
vasta maioria das situações. Da mesma forma, associações de tradutores ao redor do mundo, como a ATA 
(American Translators Association) ou a ABRATES no Brasil, estabelecem diretrizes sobre confidencialidade, 
precisão, imparcialidade e desenvolvimento profissional contínuo.

Exemplo Prático: A cláusula de confidencialidade não é apenas uma formalidade. Imagine traduzir um 
documento de fusão entre duas gigantes da tecnologia antes que a notícia seja pública. A violação dessa 
confiança não apenas arruinaria sua carreira, mas poderia mover mercados e gerar perdas milionárias.

Esses códigos são o primeiro passo para transformar a tradução de uma simples habilidade em uma profissão 
regulamentada e respeitada. Assim, o código de ética se torna a sua armadura, protegendo sua reputação e a 
integridade de todo o ecossistema. Isso nos leva diretamente ao maior de todos os questionamentos: uma vez que 
prometemos ser éticos, a quem exatamente devemos nossa lealdade?



O Dilema do Diplomata: Fidelidade a Quem?

Todo tradutor, em algum momento, se sente como um diplomata servindo a múltiplos mestres, cada um com 
interesses conflitantes. De um lado, está o autor do texto original, que anseia por ver sua voz, estilo e intenção 
preservados. Do outro, o cliente, que pagou pela tradução e espera que ela cumpra um objetivo específico, seja 
vender um produto, informar um paciente ou vencer uma causa judicial. E, finalmente, há o público-alvo, o leitor 
final, que precisa receber uma mensagem clara, natural e culturalmente relevante em seu próprio idioma.

Autor
Preservar voz, estilo e intenção 
original

Cliente
Cumprir objetivo específico do 
projeto

Público
Receber mensagem clara e 
culturalmente relevante

Essa tensão cria o que talvez seja o dilema central da nossa profissão. Se você traduz um slogan de marketing de 
forma literal para ser "fiel" ao autor, mas o resultado soa estranho e não vende no novo mercado, você falhou com 
o cliente. Se você adapta uma metáfora em um poema para que o leitor local a entenda, traiu a arte original? E se, 
para agradar ao cliente, você suaviza um aviso de segurança em um manual de instruções, colocando o público 
em risco? A fidelidade, vista assim, deixa de ser um conceito único e se torna um cabo de guerra.

A verdade é que a "fidelidade" absoluta a um único polo é uma ilusão. A tradução ética não está em escolher 
um lado, mas em gerenciar essas lealdades de forma transparente.

Por exemplo, ao traduzir uma campanha publicitária para o mercado brasileiro, um tradutor pode notar que a piada 
central, baseada em um trocadilho em inglês, não funciona. A solução ética não é simplesmente apagar a piada 
(deslealdade ao autor) ou traduzi-la literalmente (deslealdade ao cliente e ao público). A solução é a mediação: 
propor ao cliente uma nova piada, culturalmente adaptada, que preserve a função do original 3 o humor e a venda. 
É aqui que a Teoria do Escopo, que já discutimos, oferece uma luz poderosa.



A Teoria do Escopo Como Ferramenta Ética
Você deve se lembrar da nossa conversa sobre a Teoria do Escopo (Skopos), de Hans Vermeer. Vimos como ela 
revolucionou os Estudos da Tradução ao afirmar que toda tradução é determinada por sua finalidade. Agora, 
vamos conectar essa teoria diretamente com a ética. Se a tradução é uma ação com um propósito, então a decisão 
mais ética é aquela que melhor serve a esse propósito, desde que ele seja, em si, ético.

01

Identifique o Escopo
Para que este texto traduzido será 
usado?

02

Defina Prioridades
A resposta define a hierarquia de 
lealdades

03

Tome Decisões
Escolhas guiadas pela finalidade do 
projeto

A Teoria do Escopo funciona como um "briefing" para a sua consciência. Antes de traduzir a primeira palavra, a 
pergunta-chave é: para que este texto traduzido será usado? A resposta a essa pergunta define a hierarquia de 
lealdades. Se o escopo é informar peritos em um processo judicial com a máxima precisão, a fidelidade ao texto-
fonte e sua terminologia se torna prioritária. Se o escopo é convencer adolescentes a comprarem um videogame, a 
fidelidade à função persuasiva e à linguagem do público-alvo supera a literalidade.

Exemplo Prático: Uma ONG contrata você para traduzir um relatório sobre a crise climática, escrito em 
um tom acadêmico e denso. O cliente informa que o escopo da tradução é usar o texto para uma 
campanha de arrecadação de fundos online, visando o grande público. Uma tradução literal, "fiel" ao 
original, seria um desastre: jargões técnicos e frases complexas afastariam o leitor comum.

Guiado pelo escopo, o tradutor ético propõe uma tradução comunicativa ou trans-criação, simplificando a 
linguagem, usando analogias e focando no apelo emocional, sempre, é claro, sem distorcer os dados centrais. A 
decisão ética aqui não é sobre ser literal, mas sobre ser eficaz para o propósito combinado.



O Campo Minado: Dilemas em Áreas de 
Especialização

Tradução Literária
Recriar a arte, preservar 
musicalidade e ambiguidade

Tradução Médica
Precisão técnica onde erros 
custam vidas

Tradução Jurídica
Fé pública e responsabilidade 
legal

Com essa base sobre lealdade e propósito, podemos explorar os territórios onde as decisões éticas se tornam 
ainda mais críticas. Cada área da tradução tem seu próprio campo minado, seus dilemas específicos que exigem 
mais do que conhecimento linguístico; exigem sabedoria e coragem. Comecemos pelo universo da literatura, onde 
a alma do texto está em jogo.

Tradução Literária: A Arte da Recriação

Na tradução literária, o tradutor se depara constantemente com o desafio de recriar a arte. Não se trata apenas de 
transpor uma história, mas de preservar a musicalidade de um poema, a ambiguidade de um diálogo, o ritmo de 
uma prosa. O dilema aqui é profundo: até que ponto se pode adaptar uma referência cultural para que o novo leitor 
a compreenda sem apagar a identidade da obra original? Pense em traduzir uma obra regionalista, rica em 
expressões idiomáticas locais. Manter as expressões originais com notas de rodapé pode quebrar a imersão do 
leitor. Substituí-las por equivalentes locais pode "colonizar" o texto, apagando sua singularidade.

Um caso famoso é a tradução de "Cem Anos de Solidão", de Gabriel García Márquez. A tradução de Gregory 
Rabassa para o inglês é tão aclamada que o próprio autor a considerou superior ao original em espanhol.

Rabassa não se limitou a uma tradução literal; ele buscou recriar o efeito do realismo mágico na sensibilidade do 
leitor de língua inglesa. Sua fidelidade não foi às palavras, mas à experiência estética. Essa busca por uma 
equivalência de efeito, e não de forma, é o cerne da ética na tradução literária, uma dança delicada entre ser um 
vidro transparente e um artista co-criador. Mas a arte, por mais importante que seja, raramente envolve riscos de 
vida ou morte. Isso nos leva a um terreno bem diferente.



Quando o Erro Custa Vidas: A Ética na 
Tradução Médica

Saindo do campo da arte e entrando no ambiente estéril de um hospital, as apostas mudam drasticamente. Na 
tradução médica, um simples erro de terminologia, a omissão de um detalhe em uma bula de remédio ou a 
interpretação equivocada de um sintoma de um paciente que não fala o idioma local podem levar a diagnósticos 
incorretos, tratamentos inadequados e, no limite, à morte. A responsabilidade do tradutor aqui é monumental.

Clareza vs. Precisão
Tensão entre linguagem 
acessível ao leigo e 
terminologia técnica rigorosa

Imparcialidade
Neutralidade rigorosa mesmo 
diante de diagnósticos difíceis

Consentimento 
Informado
Garantir que o paciente 
compreenda genuinamente as 
informações

O principal dilema ético nesta área é a tensão entre a clareza para o leigo e a precisão técnica. Imagine traduzir o 
termo "idiopathic pulmonary fibrosis" para um formulário de consentimento informado que um paciente idoso 
precisa assinar. Uma tradução literal, "fibrose pulmonar idiopática", pode ser tecnicamente perfeita, mas 
completamente inútil se o paciente não souber o que "idiopática" significa (de causa desconhecida). O tradutor 
ético precisa encontrar uma forma de "desempacotar" o termo, talvez sugerindo uma explicação como 
"cicatrização do pulmão de causa desconhecida", garantindo que o consentimento seja genuinamente informado.

Neste cenário, a imparcialidade também é testada. Um intérprete médico pode sentir empatia por um paciente e ter 
a tentação de suavizar um diagnóstico difícil para poupar seus sentimentos. No entanto, o código de ética exige 
uma neutralidade rigorosa. O papel do intérprete não é o de conselheiro ou psicólogo, mas o de um canal de 
comunicação preciso e completo. Ele deve transmitir a mensagem do médico exatamente como foi dita, com o 
mesmo tom e urgência, garantindo que o paciente tenha autonomia sobre suas próprias decisões de saúde. A ética 
aqui é sinônimo de precisão e distanciamento profissional.



O Peso da Lei: Responsabilidade na 
Tradução Juramentada
Se na medicina a vida do paciente está em jogo, na tradução 
juramentada (ou tradução pública), o que está em jogo são os 
direitos, a liberdade e o patrimônio das pessoas. Este tipo de 
tradução tem fé pública, o que significa que ela é oficialmente 
reconhecida por órgãos do governo como um reflexo fiel do 
documento original. O tradutor juramentado atua, de certa forma, 
como um notário linguístico, e sua assinatura e selo carregam um 
peso legal imenso.

O desafio central aqui é a incompatibilidade entre sistemas 
jurídicos. Conceitos legais que existem em um país podem não ter 
um equivalente direto em outro. Pense no termo "common law", do 
direito anglo-saxão. Traduzi-lo simplesmente como "lei comum" 
para o sistema brasileiro (baseado no direito civil) não apenas é 
impreciso, mas pode gerar interpretações perigosamente 
equivocadas em um contrato ou em uma sentença.

100%
Fidelidade Formal

Exigência legal, não escolha filosófica

Exemplo Crítico: Ao traduzir um histórico escolar, se o tradutor decidir "adaptar" as notas ou o sistema de 
avaliação para se parecer mais com o sistema do país de destino, ele não está "ajudando" o cliente; ele 
está cometendo fraude.

Fidelidade absoluta: Menos uma escolha filosófica e mais uma exigência legal

Equivalência formal: Buscada sempre que possível, ao contrário da equivalência de efeito

Notas explicativas: Prática regulamentada para termos sem equivalente direto

Rigor extremo: Qualquer desvio pode configurar fraude ou invalidar o documento

O tradutor juramentado não pode simplesmente inventar um termo. Ele precisa ser fiel ao original ao extremo, 
muitas vezes mantendo o termo estrangeiro e adicionando uma nota explicativa (uma prática regulamentada). A 
questão da fidelidade absoluta aqui é menos uma escolha filosófica e mais uma exigência legal. A ética, neste 
campo, é sinônimo de rigor, literalidade e uma compreensão profunda não apenas dos idiomas, mas dos mundos 3 
e das leis 3 que eles representam. A neutralidade, portanto, parece ser a regra de ouro, mas será que ela é sempre 
possível ou desejável?



O Mito do Tradutor Invisível: Neutralidade 
em Xeque

O Mito
Tradutor como "vidraça 
transparente" que não deixa 
marcas no texto

A Realidade
Toda escolha é uma 
interpretação. A invisibilidade é 
impossível.

O Poder
Cada palavra escolhida molda a 
percepção do leitor

Por décadas, a imagem ideal do tradutor foi a de uma "vidraça transparente", alguém que transmite a mensagem 
sem deixar suas próprias impressões digitais no texto. A meta era a invisibilidade, uma neutralidade tão perfeita 
que o leitor nem perceberia que está lendo uma tradução. Essa noção, embora atraente, tem sido profundamente 
questionada pelas abordagens mais recentes dos Estudos da Tradução, especialmente pela chamada "Virada 
Cultural".

A verdade é que a invisibilidade é um mito. Toda escolha é uma interpretação. Ao escolher uma palavra em 
detrimento de outra com uma conotação ligeiramente diferente, o tradutor já está exercendo sua agência. Pense 
em traduzir um artigo de jornal sobre um conflito político. A escolha entre chamar um grupo de "combatentes da 
liberdade" (freedom fighters) ou "terroristas" (terrorists) não é uma simples decisão de dicionário; é um ato 
carregado de ideologia, que molda a percepção do leitor. Fingir que essa escolha é neutra é ignorar o imenso 
poder que o tradutor detém.

A questão deixa de ser "é possível ser neutro?" e passa a ser "em que situações é ético não ser neutro?"

Essa tomada de consciência nos leva a um debate ético fascinante: o tradutor ativista. Há profissionais que usam 
suas habilidades para dar voz a minorias, para desafiar discursos opressivos ou para promover uma agenda 
política específica. Por exemplo, tradutores feministas podem optar por neutralizar a linguagem de gênero em um 
texto ou, ao contrário, evidenciá-la para criticar o patriarcado implícito no original. A ética aqui se desloca: não se 
trata mais de ser fiel ao autor ou ao texto, mas a uma causa. Essa é uma das fronteiras mais complexas e atuais da 
nossa profissão.



O Tradutor Como Agente Cultural
A discussão sobre neutralidade nos leva a uma compreensão mais sofisticada do nosso papel. Não somos meros 
decodificadores de palavras; somos mediadores culturais. A teoria dos Polissistemas, de Itamar Even-Zohar, nos 
ajuda a entender isso. Ela enxerga a literatura (e a cultura) como um sistema complexo, onde textos traduzidos 
competem com textos originais e podem ocupar uma posição central, inovadora, ou periférica, conservadora. A 
decisão de traduzir uma obra, e como traduzi-la, é um ato que interfere diretamente nesse sistema.

Pense no impacto da tradução de obras feministas como "O Segundo Sexo", de Simone de Beauvoir, no Brasil. A 
tradução não apenas disponibilizou um texto; ela importou um conjunto de ideias que ajudaram a catalisar o 
movimento feminista local, fornecendo um novo vocabulário e novos conceitos para o debate. O tradutor, nesse 
caso, atuou como um agente de mudança social. Ele não foi uma vidraça, mas uma ponte que permitiu que um 
novo universo de ideias atravessasse a fronteira linguística e cultural.

Essa perspectiva nos impõe uma responsabilidade ética enorme. Quais livros escolhemos traduzir? Quais vozes 
estamos amplificando e quais estamos silenciando? Em um contexto pós-colonial, por exemplo, traduzir apenas 
autores do cânone europeu e norte-americano pode reforçar uma dinâmica de poder cultural. A ética, sob essa 
ótica, envolve uma consciência sobre o impacto político e social do nosso trabalho. Um tradutor que decide se 
especializar em literatura africana contemporânea para o mercado brasileiro está fazendo uma escolha ética e 
política, contribuindo para a diversidade e a pluralidade do nosso próprio polissistema cultural. O poder da 
tradução não está em sua invisibilidade, mas em sua capacidade de construir e transformar mundos.

Seleção
Quais obras traduzir?

Mediação
Como adaptar culturalmente?

Amplificação
Quais vozes destacar?

Impacto
Transformação do polissistema



A Era Digital: Novos Dilemas na Ponta dos 
Dedos

Até agora, discutimos dilemas que acompanham a tradução há séculos. Mas o século XXI, com sua revolução 
tecnológica, trouxe um novo conjunto de desafios éticos que estão redefinindo a profissão em tempo real. A 
ascensão das Ferramentas de Tradução Assistida por Computador (CAT Tools) e, mais recentemente, da Tradução 
Automática Neural (NMT), como o Google Tradutor e o DeepL, mudou completamente o cenário.

Pós-Edição
Quem é responsável por erros 
da máquina que passam 
despercebidos?

Pressão Econômica
Preços e prazos menores 
comprometem a qualidade

Confidencialidade
Para onde vão os dados 
alimentados em sistemas 
online?

O problema ético mais premente hoje é o da pós-edição. Cada vez mais, clientes enviam textos pré-traduzidos por 
uma máquina e pedem que o tradutor humano apenas "revise". Isso levanta questões complexas. De quem é a 
autoria final do texto? Se um erro grave da máquina passar despercebido pelo pós-editor, de quem é a 
responsabilidade legal? Além disso, a pressão por preços e prazos cada vez menores para a pós-edição pode 
levar a um trabalho superficial, comprometendo a qualidade e a segurança do texto final, algo especialmente 
perigoso em áreas como a médica e a jurídica.

Alerta de Segurança: Muitos tradutores, buscando agilidade, alimentam sistemas de tradução automática 
online com trechos dos documentos de seus clientes. Contratos, relatórios financeiros, prontuários 
médicos 3 informações sensíveis podem acabar sendo usadas para treinar os algoritmos dessas grandes 
empresas de tecnologia, configurando uma quebra de confidencialidade grave.

Outro ponto crítico é a confidencialidade. O que acontece com esses dados? Para onde vão? A ética em 2025 
exige uma alfabetização digital robusta. Precisamos entender como essas ferramentas funcionam para usá-las de 
forma segura e responsável, protegendo nossos clientes e a nós mesmos.



Plágio, Propriedade e o Fantasma da 
Máquina

O Dilema da Autoria
A tecnologia também lança uma nova luz sobre 
questões clássicas como o plágio e os direitos 
autorais. Tradicionalmente, a tradução é considerada 
uma obra derivada, e o tradutor detém direitos autorais 
sobre sua criação. Mas o que acontece quando a base 
do trabalho é uma tradução automática que foi apenas 
ligeiramente modificada? A linha entre criação original, 
pós-edição e plágio torna-se perigosamente tênue.

Imagine um cenário: um tradutor recebe um texto, 
joga-o em uma ferramenta de NMT, faz algumas 
correções cosméticas e o entrega como se fosse uma 
tradução humana original. Ele está, na prática, 
vendendo o trabalho de um algoritmo como se fosse 
seu próprio esforço intelectual. Isso não é apenas 
eticamente questionável; é uma fraude contra o 
cliente, que paga por um serviço que acredita envolver 
expertise e discernimento humano, mas recebe um 
produto de qualidade potencialmente inferior e sem a 
devida diligência.

Fraude ao Cliente

Vender trabalho de IA como tradução humana 
original

Roubo de Propriedade

Suas traduções usadas para treinar IA sem 
permissão

Zona Cinzenta

Onde termina a pós-edição e começa o plágio?

Além disso, a questão se inverte. E se um cliente pega a sua tradução humana, cuidadosamente elaborada, e a usa 
para treinar sua própria inteligência artificial sem a sua permissão ou compensação? Sua arte, seu estilo e suas 
soluções criativas são transformados em dados para alimentar um sistema que, no futuro, poderá competir com 
você. A discussão sobre direitos autorais na era da IA está apenas começando, e os tradutores precisam estar na 
vanguarda desse debate, defendendo o valor de seu trabalho intelectual e exigindo transparência e remuneração 
justa pelo uso de suas traduções como dados de treinamento.



A Ética no Balcão: Lidando com o Cliente
Pedido para 
"Melhorar" o Original
Cliente envia texto mal 
escrito e pede para você 
"dar um jeito". Seu trabalho 
é traduzir, não se tornar 
coautor. Solução: contatar o 
cliente, apontar 
ambiguidades e perguntar 
como esclarecê-las.

Pressão por Prazos 
Impossíveis
Aceitar trabalho sabendo 
que a qualidade será 
comprometida é falha ética. 
Seja honesto sobre o tempo 
necessário e explique os 
riscos de um trabalho 
apressado.

Coragem de Dizer 
Não
A ética muitas vezes se 
resume a ter a coragem de 
recusar trabalhos que 
violam seus princípios ou o 
código de conduta 
profissional.

Teorias e tecnologias são importantes, mas muitos dos dilemas éticos mais comuns acontecem na interação diária 
com o cliente. É no "balcão de negócios" que nossa bússola moral é posta à prova com mais frequência. O que 
fazer quando um cliente pede algo que vai contra seus princípios ou contra o código de ética da profissão?

Um dos cenários mais clássicos é o pedido para "melhorar" o original. O cliente envia um relatório mal escrito, com 
dados ambíguos ou conclusões exageradas, e pede para você, o tradutor, "dar um jeito" na versão traduzida. A 
tentação de agradar o cliente é grande, mas a linha ética é clara. Seu trabalho é traduzir o que está no texto, não 
se tornar coautor de um documento impreciso ou enganoso. A solução diplomática é contatar o cliente, apontar as 
ambiguidades do original e perguntar como ele gostaria de esclarecê-las. Isso protege você e, muitas vezes, ajuda 
o cliente a melhorar seu próprio texto.

A resposta ética e profissional é ser honesto sobre o tempo necessário para um trabalho de qualidade, explicar 
os riscos de um trabalho apressado e, talvez, sugerir uma divisão do trabalho com um colega de confiança.

Outra situação delicada é a pressão por prazos impossíveis. Um cliente exige a tradução de um contrato de 100 
páginas para o dia seguinte. Aceitar o trabalho sabendo que a qualidade será comprometida pela pressa é uma 
falha ética. A pressa pode levar a erros que terão consequências legais e financeiras graves para o cliente. A ética, 
muitas vezes, se resume a ter a coragem de dizer "não" ou "não dessa forma".



Construindo Sua Própria Bússola Ética

Ao longo desta aula, navegamos por códigos de conduta, dilemas de lealdade, campos minados em diferentes 
especialidades e os novos desafios da era digital. Vimos que não há respostas fáceis ou universais. A ética na 
tradução não é um destino, mas uma jornada contínua de reflexão e tomada de decisão. Portanto, o passo final é 
olhar para dentro e começar a construir sua própria bússola.

Essa bússola pessoal é forjada a partir de vários elementos: os códigos de ética das associações profissionais, a 
legislação vigente, as teorias que estudamos, e, crucialmente, seus próprios valores. É importante se perguntar: 
que tipo de profissional eu quero ser? Qual é o meu limite? O que não é negociável para mim? Ter clareza sobre 
isso antes que os dilemas surjam é o que permite tomar decisões firmes e rápidas sob pressão.

Perguntas para Reflexão

Que tipo de profissional eu quero ser?

Qual é o meu limite ético inegociável?

Como eu reagiria se um cliente pedisse para omitir informações críticas?

O que eu faria se descobrisse práticas antiéticas de um colega?

Quais valores guiam minhas decisões profissionais?

Pense nisso como um processo de preparação. Assim como um piloto estuda os manuais e treina em simuladores 
para saber como reagir a uma emergência, você pode "simular" mentalmente os cenários que discutimos. Refletir 
sobre essas questões agora, em um ambiente de aprendizado, é o que vai calibrar sua bússola para que ela aponte 
para o norte quando a tempestade chegar. Sua reputação, no fim das contas, será o seu bem mais valioso.

Códigos Profissionais
Legislação

Teorias

Valores Pessoais
Sua Bússola Ética



Da Teoria à Trincheira: Sintetizando o 
Caminho

1Códigos de Ética
Nosso leme orientador

2 Teoria do Escopo
Nosso mapa de navegação

3Campos Especializados
Recalibração constante

4 Era Digital
Novos desafios tecnológicos

5Responsabilidade
O fio condutor

Chegamos ao final da nossa exploração sobre a ética e os dilemas do tradutor. Vimos que a jornada profissional é 
muito mais complexa do que simplesmente transportar palavras de um idioma para outro. Somos diplomatas 
gerenciando múltiplas lealdades, engenheiros construindo pontes entre culturas, e até mesmo artistas recriando a 
beleza e o impacto de um texto original. A ética não é um fardo, mas a ferramenta que nos permite navegar essa 
complexidade com integridade e propósito.

Partimos da ideia de que códigos de conduta são nosso leme, e a Teoria do Escopo, nosso mapa, ajudando a 
definir a rota ao esclarecer a finalidade de cada projeto. Exploramos os terrenos perigosos da tradução médica, 
jurídica e literária, entendendo que em cada campo a bússola ética precisa ser recalibrada. Desafiamos o mito da 
neutralidade, reconhecendo nosso poder como mediadores culturais e agentes de mudança. E, por fim, encaramos 
os novos monstros marinhos da era digital 3 a IA, a pós-edição e a segurança de dados 3 que exigem de nós uma 
vigilância constante e uma nova alfabetização tecnológica.

O fio que conecta todos esses pontos é a responsabilidade. Responsabilidade com a precisão da informação, 
com a intenção do autor, com o objetivo do cliente e com a compreensão do público. Acima de tudo, 
responsabilidade com a nossa própria consciência profissional.

Construir uma carreira sólida e respeitada em tradução depende menos do tamanho do seu vocabulário e mais da 
força do seu caráter.



Consolidação e Próximos Passos
Em Prática

1 Defina o Escopo
Antes de aceitar um projeto, sempre defina e 
documente o escopo (finalidade) com o cliente 
para alinhar expectativas e guiar suas escolhas 
éticas.

2 Protocolo de Confidencialidade
Crie um "protocolo de confidencialidade" 
pessoal, decidindo quais ferramentas online são 
seguras e comunicando suas práticas de 
segurança de dados aos clientes.

3 Três Perguntas-Chave
Diante de um dilema, faça a si mesmo: 1) Qual 
decisão serve melhor à função do texto? 2) Estou 
sendo transparente com as partes envolvidas? 3) 
Eu me sentiria confortável defendendo essa 
decisão publicamente?

4 Associe-se
Junte-se a uma associação de tradutores para 
ter acesso ao código de ética e a uma 
comunidade de colegas para discutir dilemas.

Autoavaliação
Questões Objetivas

(Nível: Fácil) De acordo com a Teoria do Escopo aplicada à ética, a principal diretriz para as decisões de um 
tradutor deve ser: a) A fidelidade literal ao texto de partida. b) A finalidade (propósito) da tradução. c) As 
preferências estilísticas do autor original. d) A rentabilidade financeira do projeto.

1.

(Nível: Médio) Ao traduzir um formulário de consentimento informado para um procedimento médico, um 
tradutor se depara com um termo técnico complexo. A conduta ética mais apropriada seria: a) Manter o termo 
técnico para garantir 100% de fidelidade ao original. b) Substituir o termo por uma expressão mais simples, 
mesmo que perca um pouco da precisão. c) Omitir a informação para não confundir o paciente. d) Traduzir o 
termo com precisão e sugerir uma nota explicativa em linguagem simples para garantir a compreensão.

2.

(Nível: Difícil - Estilo Concurso) Considerando as discussões contemporâneas sobre o papel do tradutor, a 
chamada "Virada Cultural" nos Estudos da Tradução desafia principalmente a noção de: a) Equivalência formal, 
proposta por teóricos como John C. Catford. b) Invisibilidade e neutralidade do tradutor. c) A importância da 
confidencialidade em projetos comerciais. d) O uso de tecnologia (CAT Tools) para otimizar o fluxo de trabalho.

3.

(Nível: Especialista) Um cliente envia um texto pré-traduzido por uma ferramenta de Tradução Automática 
Neural (NMT) e pede um serviço de pós-edição com um prazo muito curto. O principal risco ético que o 
tradutor assume ao aceitar o trabalho sem ressalvas é: a) Violar os direitos autorais da empresa de tecnologia 
que desenvolveu a NMT. b) Ser considerado co-responsável por erros graves originados pela máquina que 
possam passar despercebidos na revisão apressada. c) Perder a oportunidade de cobrar o valor de uma 
tradução completa. d) Gastar mais tempo corrigindo a máquina do que traduzindo do zero.

4.

Questão Discursiva

Um cliente pede que você traduza o material de marketing de um produto, solicitando que você omita 
deliberadamente os resultados de um estudo que aponta para efeitos colaterais negativos, informação 
presente no material original. Descreva, em 3 a 5 linhas, como você responderia ao cliente, baseando-se 
nos princípios éticos discutidos.



Gabarito e Próxima Aula

Gabarito

Questão 1

Resposta: B

Questão 2

Resposta: D

Questão 3

Resposta: B

Questão 4

Resposta: B

Resposta à Discursiva (exemplo)

Eu informaria ao cliente, de forma diplomática e 
profissional, que meu código de ética me impede 
de omitir informações relevantes do texto original, 
pois isso configuraria uma tradução enganosa e me 
tornaria corresponsável. Sugeriria, como 
alternativa, traduzir a informação de forma precisa, 
talvez enquadrando-a conforme as normas de 
publicidade locais, mantendo a transparência com 
o consumidor.

Próxima Aula

Aula 14 3 Conclusão do Curso e Perspectivas 
Futuras

Na nossa última aula, faremos uma recapitulação 
da jornada pelos Estudos da Tradução, 
conectando todas as teorias que vimos. Também 
olharemos para o futuro: quais são as tendências, 
os desafios e as oportunidades para o tradutor na 
próxima década? Será um fechamento para 
consolidar seu conhecimento e inspirar seus 
próximos passos na carreira.

Recursos Adicionais

Livro
"A Tarefa do Tradutor", de Walter Benjamin 3 Para uma 
reflexão filosófica profunda sobre a natureza da 
tradução.

Site
Código de Ética da ABRATES (Associação Brasileira de 
Tradutores e Intérpretes) 3 Para conhecer as diretrizes 
que regem a profissão no Brasil.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


